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A falta de sinceridade dos que

combatem a attitude do Scculo,

a especulação da maior parte, a

imbecilidade de muitos, constitue

nm elemento tão desatentador,

tão rcpngnante e ao mesmo tem-

po tão triste como a propria Con-

ducta do jornal mercantil do sr.

Magalhães Lima.

Não e de hoje que o Seculo pro-

va a mais completa ausencia de

convicções e de principios. E' de

'ha muitos annos. Não teem con-

ta as suas incoherencias, as suas

falsidades, as suas contradicções.

Affirmando e negando, dizando e

desdizendo, ora radical, ora con-

Servador, ora religioso. ora auti-

religioso, o seu norte foi sempre,

sempre o negocio, o interesse.

Não viam isso os imbecis que

hoje tanto fingem magoar-Se com

a propaganda d'aquelle jornal?

Se os palermas, que se dizem re-

ublicanos, precisam que lhe es-

ofoteem a cara para só então se

lembraram do que é dignidade,

se é preciso dar-lhe com a ver-

dade nos olhos, para que a ve-

jam, para que a reconheçam, que

garantias ofi'orecem esses imbecis

na administração do estado?

Imbecis, mas pulhas ao mes-

mo tempo. Nem só repcllem a

verdade, a mais frisante, a mais

palpavel; nem só repudiam os

principios mais sãos de morali-

dade e de justiça, como se en-

chem de t'ancores, como se ali-

_inentain das viuganças mais infa-

mes e mesquinhas.

Causam-n'os nojo, esses mise-

raveis. E ainda nos causam mais

nojo os que apregoam agora em

toda a parte que eramos nós, no

lim de contas, os que tinhamos

razão, depois de nes haverem en-

chido hontein de vituperios e in-

fiunias sem quererem conhecer

ou indagar da justiça das nossas

palavras, do que os proprios que

persistem na especulação. lia ca-

sos em que a Velhacaria se torna

menos repugnante do que a im-
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A FREIRA

Havia. dias em que tudo se con-

fundiu., as pensionistas com as no-

viças, as noviças com as freiras;

em que corriam os quartos umas

das outras; em que tomavam jun-

tas chá, café, chocolate e licores;

em que o ofiicio se fazia. com uma

velocidade indecente: no meio (Tes-

te tumulto, o rosto da ¡uperiora

muda. subitamente; a sinete toca,

as freiras recolhem-se, retiram-se;

o mais profundo silêncio succede

ao barulho, aos gritos e ao tumul-

"to; julgar-se-hia que tudo tinha

morrido. Então que falte alguma.

religiosa á minima coisa.. . . a su-
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becilidade alvar, do que a iguo- vil! Como e triste de dizer! Mas

ranma crassa, mas petulante e embora o grasnar das rãs pru-

amorosa.

Sim, temos nojo d'eSSes mise-

ravcis. :Se hontem desprezavanios

as suas iufainias, hoje repclliiuos

com o bico da bota os seus lou-

vores. Fiquem-n'o sabendo, para

se convencerem d'uma vez para

sempre que não pretendemos

nem pretenderemos voltar ao ter-

reno que abandonámos quando

vimos os nossos esforços impo-

tentes para lll'llldl' a justiça e mo-

ralisar um partido. Nunca. A imi-

ca consolaçào que nos resta é a

segurança de consciencia com

que costumamos guiar-n'os. Não

andáinos na politica por especu-

lação. Tão indiiiereute nos dei-

xam, por consequencia, as grita-

rias dos quadrillieiros, como os

seus arrependimentos tardios. (lu

antes, chega a irritar-nos a Ievesa

de consciencia com que no cha-

mado partido republicano se pas-

sa do vitnpurio ao Ionvor, da iu-

t'amia à virtude, da mais feroz per-

seguição á. mais levantada apo-

thoose. c

Pode-se acceitar uma vez o ar-

rependimento como bom. Duas

vezes seria rematada loucura.

Deus nos aII'aste, pois, cl'essa

canalha, que, em nome d'um

ideal de justiça, é a escoria mais

vil que no mundo moral se co-

nhece.

Isto pelo que toca aos lorpas,

aos imbecis, aos t'anaticos.

Pelo que toca aos especuladores

convictos e coufessos, já não en-

contrámos palavras para os l'uluii-

nar.Os que hoje se levantam a gri-

tar contra 0 Seculo são alguns dos

prOprios que mais lho accentua-

ram o caracter versatil, a incohe-

reucia, a fraqueza de principios,

a cont'adicçào permanente. Foi

esse senhor Alvas Correia um

dos que mais se distinguiram

n'essa tarefa ignobil.

E é essa ::reatura a que mais

vocifera contra os i'nodornos ac-

cordos da folha Inonarcliica do

sr. ltlagalhàes Lima!

Tudo se COmprehende. O sr.

Alves Correia tem um jornal que

vive ha muito tempo da caridade

publica Quer vêr agora se con-

segue disputar ao Seculo uma par-

te dos leitores que se dizem re-

publicanos.

Como isto é ignobill Como é
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periora. fel-a. ir para. a sua cello,

trata-e com dureza, manda-a. des-

pir-se e castigar-se com vinte gol-

pos de disciplina; a. religiosa. obe-

dece, despe-se, pega na, disciplina

e martyrisa-se; mas, apenas dá. al-

gumas vergastadus, a. superiora. tor-

na-se compassivu, tira-lhe o ins-

trumento de penitencia, põe-se a

chorar, diz quo é muito infeliz por

ter que castigar, beija-lhe a. fronte,

os olhos, a. bocca, os hombros, aca-

ricía-a o lieonjeie-e. “Mas como

ella tem a. pelle branca e fina! Co-

mo é bem feita! Que formosa pes-

coço! Que lindo cabellol.. . Irmã

Santo Augustinho, não tenhas ver-

gonha, deixa. cahir essa. roupa.; eu

sou uma. mulher e tua superiora.

Oh! que boa garganta! Como elle. é

forte! E eu consentíris que tudo

isto fosse despedacado? Não, não,

nunca. o será. . . ,, Torna-a a. beijar,

levanta-a., ella. propria. a veste, diz-

lhe as cousas mais doces, dispen-

sa-a. dos ofñcios e manda-a. para a

sua calle..

tenda encobrir o ochu das nos-

sas palavras, todos os que lorem

justos e dignos ror'oiiiieccrào a

grande verdade que encerram.

E' triste dizel-o. iii é triste vêr

a parvoiçada geral esterilisar-se

n'essa Contenda d'interesses ab-

juotos, hoje pelo sr. Magalhães

Lima contra o sr. Alves (Zorreia,

amanhã pelo sr. Alves Correia

contra o sr. Magalhães Lima, lem-

brando-se só dos incidentes da

occasião, esquecendo crimes pas-

sados, sem nenhum espirito de

moralidade, Sem nenhum lim de

justiça, espectadores inconscien-

tes ou embriagados d'essas arie-

quinadas. em que os_ farçantes

dos anciores encobrem sob a pin-

tura do rosto toda a porcaria das

suas almas impuras. Salteadores

representando de justos.

E a imbecilidade app'audel

E a parvoiçada toma Os farçan-

tes a sério! _

E' com isso que se ha de rege-

nerar o puiz?

Assim vamos vivendo d'irrisão

em irrisão.

Ainda assim sempre se tirou

algum proveito da evolução clara

do Seculo. E' monarchim decla-

rado, emlim. Ainda bem. Reali-

sou-se a nossa propbecia. Por es-

se lado não ha mais que discutir.

O que lamentàmos, é que o sr.

Alves Correia e quejandos. aiiaz

inferiores em merito moral ao

sr. Magalhães Lima, não arran-

quem a mascara tambem e con-

tinuem a enganar os asuos e a

deslionrar por mais tempo a cau-

sa da democracia em Portugal.

E' o que sinceramente lamen-

tàmos. JL' o que nos custa.
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lNCOHERENCIAS

O novo gabinete prometteu es-

tabelecer o reinado da moralida-

de, o os factos estão mostrando

que em processos de exoepçào e

parcialidade nào e menos zeloso

do que os procedentes.

(i sr. José Dias subiu ao poder

no periodo agudo do caso dos ca-

minhos de ferro, c no nn'nuento

em que se aventava a falCaLrna

de cedidas falsas, na qual se diz

 

Vive-se muito mal com gente

assim; nunca se sabe o que lhe

agrada, nem o que lhe desagrado;

o que é preciso evitar ou fazer;

não ha nada estabelecido; ou nos

dão de comer de mais, ou nos dei-

xam morrer de fome; o governo da

casa. desarrunju-se; as contas ou

não se fazem, ou se se fazem são

mal feitas; ou se ha. de estar de-

masiadamente perto, ou demasia-

demente longe das superiores que

teem este modo de proceder. Não

lia verdadeira distancia. nem limi-

tes; passa-se do desagrado no agra-

do, e do agrado ao desagrado, sem

se saber porquê.

Quoreís vós, senhor marquez,

que eu vos dê n'uma. pequeno. con-

su um exemplo geral da sua admi-

nistração?

Duas vezes por nuno, ella corria.

de cells. ein cella, e fazia deitar

pelas janellas fóra todas as garra.-

fas de licor que encontrasse; e,

quatro dias depois, tornava. a. res-

tituil-as á. maior parte das religio-
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não são estranhas pessoas alta-

mente ç'illocadas.

Coin os negocios da Companhia

Real a policia coinoça a desani-

mar, depois de leitos os melho-

res trabalhos, depois de desco-

bertos os auctores de operações

esauras.

Entrementes, apparece um uo-

vo caso de moeda falsa, no qual

estão iu'iplicados individuos de

humilde posição. e as justiças

dão-se pressa em procurar os

criminosos, em prendol-os. u'uma

luta-luta que contrasta singular-

mente com o que as mesmas jus-

tiças não Fizeram com os cava-

lhciros da Companhia, dos Bau-

cos mcmquiís, etc. Com os dos

negocios das cedidas, nem pio.

Isto e sério? Como quer o ga-

binete inspirar anctoridade se no

primeiro momento da sua vida

politica, esta suguiudo na mesma

vel'eda dos gabinetes passados"?

Coin os ca *alheiros de blusa,

a policia desenvolveu uma acti-

vidade pasmosa. lã* isso bom.

Mas, por colierencia, e por sa-

tisfução à sociedade-que ainda

não enferinou de gaugrena moral,

urge que a mesma justiça não

afrouxe nos seus serviços a res-

peito dos t-aVtheiros de. luva e

casaca, desde os das lamas do

Tejo aos negocios da Companhia

teal, e outros que se lhe corre-

lacionam.

Ura bolas. ..

Vergonhosol

Na camara (los deputados roêr, u

 

á supuraçào inn vergonhoso ¡lt--

cto, que, embora sem valor iu-

ritism'o, mostra todavia como

amoileceu a libra patriotica da

raça portugueza. '

A camara dos deputados havia

resolvido que todos os membros ,

d'osta casa coiflossem uui dia dos '

seus honorarios em favor da subs-

oripçào nacional.

Passou a l'--'nre do patriotismo,

e só um deputado assignon a lis-

ta respectiva. Decorrido tempo,

esse deputado, indo por curiosi-

dade examinar quantos mais de-

putados o acompanhavam, viu,

com pasmo, que o seu nome es-

tava aincla só. Corrido, justamen-

 

sas. Aqui está. a. superiora a quem

eu ñz voto solemne de obediencia,

pois nós conservâinos os nossos vo-

tos d'uma casa para. a. outra..

Entrei com ella; conduziu-me le-

vando-nie agarrada pela cintura.

Derem-noa para. merenda, fructas,

massapão e doces. _

O grave arcediago começou a.

elogiar-me, quando ella. o inter-

rompeu. dizendo:

-Procedermn mal, precederam

mal, eu bem o sei. ..

O araediago quiz continuar; a.-

superiora tornou-o a interromper:

-Como se desfez d'ellas? ella, é

tão modesta e tão docil; diz-se que

tem muito talento. . .

O grave arcediago quiz censurar

estas ultimos palavras; a. superiora

interrompeu-o ainda., dizendo-mo

ao ouvido:

_Eu amo-a loucamente, e quan-

do estes pedontes sahirem, manda-

rei chamar as nessas irmãs e e. nie-

nina. caiitar-nos-lm uma. musica,

não é assiin?. . .

te. pela representação que a ca-

mara popular ia ter na subs-

cripção nacional, risoou o seu

nome.

E os paes da patria. que atroa-

ram a camara com berros de rhe-

toríit-,a, apertarnm nas algibeiras

os miseros 36333 réis!

Vergonhosol. ..

040-0

AS NOTAS FALSAS

Com referencia a este caso, já

sabido dos nossos leitores, temos

mais promeuores.

Us prezos, submettidos aos iu-

tet'l'ogatorios, çahíram em tla- I

grantes contradicções, estabele-

cendo-se entre elles como que um

jogo de empurra.

O hespanhol. apresenta-se aba-

tido e chorando constantemente,

e declara que fora convidado pelo

Magdaleno, para fazor aquelle tra-

ballio, pelo qual recebeu á razão

de quinze mil réis por Semana.

Para esse Iim pediu na fabrica.

um mez de licença.

O Magdaleno, tenta defender-se

conforme pode, atirando com a

maxima responsabilidade para os

outros seus cntnplices.

Mas reconhece-se incontesta-

volinente, e tudo depõe contra si,

ser elle a cabeça pensante e o

principal iuiciador da falsificação

das notas.

O cortador, que é mais conhe-

cido pelo Negro da Bica, nega

qualquer cumplicidade no crime,

rotinl'essaudo apenas, que alugou

:i casa da rua da Piedade, onde

ce estabeleceu a officiua, e que

ll'óra alugar a prensa, mas igno-

rando para que aquillo fosse.

Fo¡ em casa d'este, que a po-

lir-ia encontrou a chave da porta

da casa da rua da Piedade, que

se compõe de compartimentos.

Foi ainda o cortador, que inu-

tilisou as «tuo-ms e todos os nten-

sitio.- com que se fabricavam as

notas, Segundo os outros dois at'-

lirinam e ellc proprio não negou.

A policia conseguiu jàdesco-

brir como e 'am fabricadas as no_-

tas, pela confissão do Negro do

.Bica.

A ideia foi do cortador. A exe-

cnçño das chapas feita pelo Pepe,

que transportou uma nota boa

  

Isto deu-me vontade de rir. O

senhor Hebert ficou um pouco ein-

baraçado; os seus dois companhei-

ros sorriam do seu embaraço e do

meu. Entretanto, o senhor Hebert,

retomando o seu aspecto e os seus

modas costumados, ordenou-lhe

bruscamente que se sentasse e im-

poz-lhe silencio. Ella sentou-se;

mas não estava ai sua. vontade; não

estava. bem no seu logar; coçava a.

cabeça, compunha o Vestido nos

sítios onde não estava desnrrunja-

do, bocejava; e, todavia, o arcediu-

go falava sensatamente sobre a ca.-

sa que eu tinha. deixado, sobre os

castigos que eu tinha. soffrido, so-

bre a casa para onde entrava, eo-

bre os favores que eu devia. às pes-

soas que se tinham interessado por

mim. Quando tocou n'este ponto,

olhei para o senhor Mauouri, e elle

abaixou os olhos. Então a. conver-

sa tornou-se mais geral; o silencio

rigoroso, imposto à superiora, co¡-

sou.

(Continúa.)   
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para papel apropriado e depois

abriu a chapa a lmril. Às tintas

foram compradas ii'unia casa :í

esquina do largo de S. l-larlos.

Pope, como tinha n'iais quo i'a~

ler, ensinou o cortador, -e depois

dirigiu e aperfwiçoou todo o tra-

balho,

Estiveram primeiro n'uin quar-

to da rua do S. .luliào, mudaram-

se para outro quarto na rua dos

Douradoros e por lim para a oa-

sa de (Iatiipo de (tnriqne.

Tinham projectado fazer 2'::

contos, mas como o cortado.- os-

tranon uma chapa so fabricarani

&2300,30th réis, que iam repartir

'entre os tres.

lCm busca feita a policia en-

Contro-u na rua da Pim-lado alguns

objectos quo serviam para a mi-

iprcssào das notas.

:POLITICA ESTRANGElth

*Guerra entre o ('hile c os

listados-ruido¡

 

Um telsgramma da Londres diz

que no Foreign-liftico não havia

noticia do (pio o govm'no inglnz

tivesse olierecido a sua ll'lEllllIgh'iO

'entre o Chile o os lilstados'Uni-

dos. Julga-se que o governo de

W'ashington não acer-italia esso

'oil'erociuumto, a despeito dos

11anto-americanos manifestarem

sempre a sua tendencia para in-

tervir nos cont'tictos das outras

nações.

Sabe-se que os democratas e

os republicanos approvam o pro-

cedimento do presidente llarii-

.son. A America, dizem ellos, não

pretende conquistar mas fazer

'respeitar a sua dignidade nilendi-

da. O enthusiasmo pela guerra

apoderon-se dos norte-america-

nos, e o governo do Chile terá

de fazer S¡tCl“lñc.ÍGS se quizer a

paz.

Parece que em Nova-York ha-

'via todas as medidas tomadas pa-

ra um embarque repentino de

'202000 homens, que posteriormen-

te seriam reforçados por 1001000

inilicianos dos diversos estados

da confederação.

ill

À imprensa ingleza occnpa-sc

'do contiicto surgido entre o Chi-

le e os Estados-Unidos.

0 Daily Graphic crê. que o oc-

corrido não t'ara grandes conse-

quencias. Entende que o (lhile

dara as suas desculpas aos Esta-

dos-Unidos, e que estas por sua

parte se reSolverão a retirar o sr.

ligar¡ da legação.

0 Daily Telegraph diz que o

rompimento de hostilidades não

e impossivel, mas que até agora

nada ha que indique probabilida-

des de alle se dar. Accrescenta

que toda a questão depende da

attitude. que o Chile tornar.

O Daily News aconselha o go-

vorno chileno a que ceda, evitan~

do assim maiores dit'ticnldades.

0 Standard reconhece que as

auctoridades chilenos faltaram á

discrição diplomatica; mas ac-

Crosr-enta que o ministro liígnn é

a verdadeira causa do conilicto o

o obstacnlo que se oppõe a nm

accordo satistactorio. Accresccd

ta quo o governo do Chile dou as

suas desculpas pelos successos

relativos á tripulação do Baltimo-

v'c. coisa que os Estados~Unidos

ainda não lizia'am relativamente

aos lyric/¡anemth dos italianos em

Nova Orleans. Termina dizendo

que nào crê que o estado actual

da marinha norte-americana per-

mitta decla 'ar a guerra ao Chile.

O Tintas julga que o incidente

de 'Valparaiso apenas merecia q ue'

o Chile apresentasse as suas des-

culpas e reconhecesse que os

Estados-Unidos exaggeraram bas-

tante as suas pretensões.

A Agencia Fabra expediu de

Londres um telegramma, em da-

ta de 96. dizendo que a questão

entre o Chile e os Estados-Unidos

segue o melhor caminho, augmeu-

tando as probabilidades de que

não se perturba a paz.

(t ;impedimento dos Estados-

Unidos produziu grande desgosto

  

lnão so no (Iliile, mas tambem

nas outras republit-as hispano-

[americanas, omlc se Censura a

lexaggo-irada snsreptibilidado do

gowrno de “'asl'iiiigtiiii, priori-

palmentü tratando-se de outro es-

tado amorirano.

lista. Innsmo alienou as sympa-

thias dos yankeos nas republicas

sad-americanas.

_~_~ «ms-

CEREAES

.-\ commissão dos r-m'eaos reuniu

na ultima quinta-folia, no minis-

terio da taxonda, a Convite do go-

verao.

liístivoram pi'«'.*soiil,os o sr. mi-

riistro da 'lixando Ulivuira Mar-

tins o os srs. conde Uttolini., lis-

'tcvfio do Oliveira, (Zalvot dia, Ma-

galhães. Avellar Machado. .lose

i Maria dos Santos, (larlos .\l. lle-

ll'nll'n, Pinto (Joelho o Pedro Vi-

l ctor.

(t sr. (tlivoira Martins expondo

as razões quo o dolorminaram a

reunir a commissao, disse em rc-

snmo o seguinto:

(Joe arisinhando-so a t-poc'nn

do se. abrier (is portos aos tri-

co.: t-'XDtlt'ltS por não haver mais

'trigos nacionaos disponiveis para

o consmno e .quando excepcionaes

as condiçoos em quo se encon-

estas duas orrcorrmu'ias poderiam

ser a origem do grai'es perturba-

ções quo ao glttht'ilit cumpria por

todas as turmas evitar.

Quo o governo dosojava, por-

tanto, ouvir a commissao c pe-

dir-lhe divct'sos csclarocimontos,

a lim do melhor rt-Solver o pro-

-blema, :alla vcz mais complexo

da alimentação publica.

As questoes mais importantes

a resolver o determinar seriam:

'1.' A quanto montam os depo-

sitos do trigo nacional, disponi-

vel para a venda?

2." Qual é o preço maximo do

'trigo erotico com o qual o preço

actual do pão não snljiiria'?

3.“ Como se pode conseguir o

abastecimento das t'abricas de

moagom com tricos Motivos. sem

quo o preco do pao enoareça, at-

tendondo :is Variações do merca-

do e ao exagero dos cambios?

('Ionvém ainda notar que o sr.

Oliveira Martins declarou que o

governo considera indiscutivel a

ideia de não consentir no angmen-

to do preço do pao.

A discussão correu animada e

terminou perto das *ll horas da

nouto. Falaram por diversas ve-

zes, além do sr. ministro, todos

os membros da Coinmissão, re-

solvendo-se por ultimo o se-

guinte:

'l.° Quo se aconselhasse ao ;zo-

Vcrno para sem perda de tampo

ordenar ao mercado central que

convoquo todos os lavradores e

connma'ciantes de CHI'QHHS a dc-

clararem qual o trico que teem

disponivel para venda, usando as-

sim das attril'inições que the con-

fere o artigo 2° da lei dos ce-

reaes dc '15 de julho de '1880, em

vigor.

Feito isto, no 'lim de dez a doze

dias o governo conhece o stock

do trigo nacional, disponivel, com

que ba a contar.

2.° Que a commissào, sem de-

mora, procedesse á. elaboração

do regulamento ¡leitossario para

estabelecer a passagem do t't'gl-

meu da publicação da entrada

dos trigos estrangeiros para aquel-

le em que é permittido o seu des-

paclio para o corisumo.

3.“ Que a mesma commissão,

sem demora, tixasse o preço ina-

ximo porque o n'ioageiro pode

l pagar o trigo cxotico sem se al-

terar o preço actual do pão.

, A commissão resolveu tambem

'reunir-se amanhã no 'aincnte e

nos :tias seguintes, se isso tosse

preciso.
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tra o nusso mercado lll()llel.'ll'ltt,^

 

o Povo o:: .a 1' muito
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Curiosidades astronomtcas

lle _iodeve dar-so. a si-gainta cu-

riosidade aslrouomicn:

A lua nova dnsappartmerú no

borisonto as 7 horas e 10 minu-

tos da noutro, ao mesmo tempo

que se verá ao norte o um pmu'n

a esquerda da lua o brilhante

planeta \'onns, quo se occnltaia

Ill) minutos dnpois da lua_ .\ dis-

tancia entre os dois astros será

corra do dr-7, vezes o diametro da

Ina.

.-\Çmanhñ dar-se-ha o contrario,

isto «3. o planeta \r'cnus occultar-

se-lin no horisonto -i-l) minutos

:mtos da lua.

llojo, :i lua apparot-orá entre os

dois planotas Venus o .Jupiter,

mas um pouco mais ao sul.

Nas ultimas noitos estas dois

ultimos planetas tr-om apparorl-

do sobre o borisontc do Porto,

com grande brilho.

*M

Calor

lla tros dias que t'az um calor

improprio da quadra: o sol dar-

dc-ja vivido. pondo a atmosphera

qiicntissnna e iusupportavel.

_-.__._.,.._....-.

tirania do destino

O sr. liiaiianno do. Carvalho,

que mio salvou as linaiwas, pro-

jon'ta agora salvar as batatas. \"ac

lagar .so agricultor e iniciar a car-

rr-ira nos campos do Aleintajot

 

- _m_

nols irmãos das Trina:

(Zommnnicam de .Águeda, que

no ultimo domingo. quando duas

raparigas, uma de. 10 e outra do

:32 annos, seguiam a estrada que

vae do ternzontallos para Periàos,

apparoceram-Ihe, proximo do Io-

gar do llego, dois individuos r~:n-

lmoados. ;ts raparigas. ll“:lleuii-

do quo eram ladrões para as rn-

bar, gritaram por sor_~.uoi'ro, mas

 

'l'tllIlL'llll hora e u'aquelle sitio nin-

guiam as pondo ouvir. Entao os

malvados agarraram-SH brutal-

mcnte a ollns o lanjaram-n'as ao

chao. L'ma licou logo .sem senti-

dos; mas a outra, mais corajosa

:o mais velha. (podendo resistir,

I'oi a piiimtra a sir virtim.; das

bostialuiados do ll'n dos p. litos

  

que ccvon n'ella os sons appnli-

tes om quanto o outro a segura-

va. l'or lim coube a lltt'Sliltl sorte

fi mais nova quo ainda se achava

com o ataqun. lista, além de vio-

tada n'aqnollo estado por o so-

gunilo dos malandros, apresenta

vestigios enormes dos maos tra-

tos- que. soil'ren. Foram levadas

d'alh cm nm carro. H so na se-

gunda-feira ú que a mais nova rc-

(ittlwrotl os sentidos_

A _justiça indaga activamente o

pai“:uleiro dos rcpugnantes cri-

minosos.

e _ --k-

lãoubo no correio

lia dias foi lançada no correio

d'csta cidade uma carta com va-

lores, dostinada a Lisboa, porém

a mensageiro níio chegou ao seu

destino, poran so desencami-

nhon na viagem.

Nom ao do love queremos pen-

sar que a falta se dcu no tzorroio

do Aveiro, lique isto dito para

salvaguardar justas susceptibili-

dades.

____«o_.__s

li'oi designada a letra Z para

servir durante. o Corrente annr)

nos aiilamentos de todas as me-

didas e instrumentos de posar e

medir.

-_-G›-_---

Crime nau'stcrloso

A policia do Porto tem na mão

indícios de um crime. nmnstruoso.

Trata-se do desappareciInonto

d'nma familia, cujos nmmlJros

tem sido success¡ 'amante enve-

ncnados-para mais tarde a he-

'onça ir parar a ccrtas mãos.

Presunto-se quo tros mmnbros

d'essa familia que ja Hiltoneram,

snccnmbiram as mãos dos enve-

nenadores. A um quarto foi tam-

bem ministrada a poção, mas os-

te conseguiu salvar-sc. Nas vis-

ceras de uma das viclimas dos'

cobriu a analyso vostigios d'um

veneno violentissimo. As averi-

  

l
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A' venda n'esta redacção e na tabacaria e eslabelecl-

mento ele moveis do sr. João l? 'ancisco Leitão, :'I rua de

.Bose Estevão.

“convite-sc franco de. porte. a quem enviar 600 réll

a esta redacção.

  

guaçõcs que psto raso originout

parace quo condozirào a jnstiçal

a descoberta dos criminosos.

As diligoncias o quo se conti-

nua procedendo são anula segre-

do importante da justiça.

e_ _0._ _ _.__

Mulheres. .. inumeros. ..

Numa das freguczias mais pro-

ximas da Figueira da l-'oz casou-

se, ha dias. nm ot'lirial de lanoa-

ria com uma rapariga, sua com-

patiiria, que elle namorava havia

muito tempo e que mostrava ser-

lllH dedicada.

Depois da boda, cclobromso na

casa dos noivos uma soiréc mo-

destissima, após a qual se foram

deitar.

Adormereram. Ao despertar.

ao romper d"alvn, o noivo encon-

troirso só. .›\ esposa abandonam

o lot' conjugal,'iiulo procurar no-

Vos amores.

r “M

Concurso Ineilico

,t rlireoyio da Associação Avei-

rwrxe do Som'orrz'is Multa-w. . 'c-:g

Classes Laboriosas vae por uma-

¡tir-nto a concurso lllll lugar, que

se acha vago, de facultativo d'a-

qin-iia associação.

U ordenado é de 23033000 réis.

- - ~A--o--_---

.A superstição do n.° 13

A superstição do n.° 13 deve

ser uma coisa terrivel em Fran-

(ga, a julgar pelo que oocorreu na

tolsa de Paris. i'r-ndo vagado va.-

rios escriptorios, entre ellos um

com o n.° '13, procedeu-sc a ›

mutação, mas ninguem licitou

u'aquelle numero. A junta syn-

dical tomou então o expmliento

do duplicar o numero, ficando

til-.t. Teve logo arrematante.

lim toda a Franca é rarissimo

o hotel que. tenha quarto n.° Iii:

a mnueraçào salta de 12 a l'ic.

Outro tanto sucrorlo na Altema-

nha, principalincnte nas provin-

cias do Rhcno, paiz das lendas c

das tradições.

_+___

Econolnlsaudo. . .

Foi aposentado extraordinarim

mento com a pensão de 533,3333

réis, o sr. dr. João Braz de Men-

donça Furtado. lente da [Ínivcr-

Sidadc do tloimbra.

_____..__.__

A Inquisição ;nos con ventos

No convento das Adoratricos,

suicidou-so uma

educanda do '21 aunos, menina

formosissima. llhamava-so Dolo-

res Paredes, e era natural do Ma-

lana.

Pessoas que moram proximo

d'aqucllc estabelecimento assegu-

ram estar alli estabelecida a in-

quisíçào, com toda a regra. Em

pouco tempo é aqnelle o quarto

suicidio quo se dá no :onvento

das Adoratrices, onde consta se-

muito maltra-

em Barcelona,

rem as educandas

tad as.

 

.#_ã_

Escl'lpiinl-arlos (lc fazenda

lim consequencia da falta de

observancia do disposto no arti-

go 25) ° (lo decreto de “23 de julho

de 1380, que manda que os es-

crivães de fazenda sejam substi-

tnidos pelo escriptnrario de t'a-

7.›>nda que o inspoctor do distri-

rto nomear, \':o: snperiormonte

ordunar-su que. nas repartições

do falando Cont-olhias o escrivão

(lo t'azmida proponha no inspector

a nocessaria am.:torisat;ão para o

escriptnrario assignar qualquer

documento o reproseiital'o no seu

imiwdimonto até um mez.

(Iom o Fiel cumprimento da lol

evita os attrictos que se estão

dando, e o serviço publico muito

lucrara.

..-+-

lh-ama nham quartas-Fu-

sllamento

Em Valladolid (llespanha) um

cornetpiro, de nome Lucas, as-

sassinou, dentro do quartel, O

sargento Capella. O processo foi

o mais smmnario possivel, e a

esta hora_ o delinquente ja pagou

com a vida o seu desatino, pois

qu; ,to mesmo dia do crimo re-

mo¡ o conselho de guerra, e

o assassino era condemnado à

morto.

tis uma noticia mais circuins-

tanciada do facto:

Valladolid, ?oi-«A'manhà será.

t'nsilado o coriwteiro Lucas que

liojo no quarto, de artilharia ma-

tou o sargento ilop-ida.

l) cornetou'o tom vinto .'mnos

o sua familia vivo em Valladolid.

Quando commettou o crime

não pretendeu l'ngir; seguiu cmn

a nlavina na mão pclos Corredo-

res do quartel como se nada hou-

\'IJSSI'- leito.

(t tenente da guarda, D. Nico-

tás Mail-ida, ao ouvir a detonação,

acudin prossnrosoao sitio do cri-

me a interrogon o sargento (lape-

da (l'oste modo:

_Quem to feriu?

O sargento, moribundo, só disse:

--Lucas

Não pondo faltar mais. Iloca-

ben a extrema-uncção, e meia lio-

ra depois era cadavor.

l) tour-:nto procurou o aggres-

sor e interrogon-o tambem:

-Qnem foi que matou o sar-

gon to“?

U corneteiro Lucas respondeu

com toda a serenidade:

-l'lslo seu crendo.

IC atirou com a clavina ao chão.

_Vamos para o calabouço, diz-

lhe o tenente da guarda.

-\'amos, uma tenente.

_Sabes o que fizeste?

_.\latwi o sargento (lepeda.

-Porque'l

-l'or que estava já cansado de

aturar.

Foi conduz¡th ao calabonço

sem oppór a menor resistencia.

(t conselho do. guerra, reunido

:i noite, pt'OlutltZOH a sessão até

ás tres horas da madrugada. _

lnterrogado Lucas, disso ao

conselho que nada tinha que al-

lcgar em sua dote-za.

Foi condemnado á morte.

Quando o conselho acabou,

perguntaram ao criminoso por-

que não allegára alguma coisa

em sua dei'eza e, com toda a im-

passiliilidade, Lucas l'BSpUIIllHtlI

_P'ra que, se a pena seria a

mesma!

O

7



 

Ouviu a leitura da sentença sem

se commover.

A's ll horas da aninha de hoje

foi levado para a cajwlla do quai'-

tel. l'lntrou com admiravel san-

gue frio. pedindo uma run-.ara de

café e cigarros. lille mesmo ser-

viu o café. O pulsoestava nor-

mal.

Depois de tomar o café, accen-

rien um cigarro e poz-se a fumar

tranquillamonte.

Us irmãos da Paz e da Carida-

de, no peditorio que lim 'am pe-

las ruas da cidade, colheram uma

«somma avnltada.

Lucas não deseja ver a familia,

porque 'lhe quer poupar desgos-

tos.

A's de horas da tarde o réu es~

'tava sentado na capella, rodeado

de sacerdotes. Fuuiava com tran-

qnillidade e tinha diante um co-

po de vinho, bebendo frequente-

mente.

Está mais abatido; falla pour-.o

e inspira compaixão. Não confes-

sou. todavia, qual foi o motivo

que o levou a pralii-,ur o crime.

Diz-se :'t bocoa peipiena one

urna mulher foi a causa d'este

drama sangrento.

A'manhá serão sepultados ao

'mesmo tempo os dois cadaveres

da victimu e do assassino.

*

Valladolid, 27.-0 desgraçado

corneta Lucas Morlnego foi insi-

lado na explanada do Carmo, lo-

gar designado para a execução.

Mettido no quadrado formado

.por forças de todos os corpos da

guarnição, cahiu varado pelas ha-

las e com o craneo feito em pe-

(laços.

As tropas desfilaram pela fren-

te do cadaver que foi conduzido

para o nerniterio pelos irmãos da

Puz e Caridade.

_._.___.___._

A Hadclra e as doenças

pulmonares

Acha-se na Madeira o engenhei-

ro francez, mr. Vintenou, que Vac

estabelecer apparelhos destina-

dos ao tratamento das doenças

pulmonares, por n'ieio do ar com-

primido saturado de vapores de

creosote e essencia do eucaly-

ptos.

r A installação tar-se-ha na quin-

ta Donaldson, á calcada da (2a-

bouqueira, sendo a direcção me-

dica do estabelecimento couliada

ao sr. dr. Vicente Candido Ma-

chado.

_+_.

Enlace prlnclpesco

O sr. D. Miguel de Bragança,

primo do sr. l). (Iarlos, vae casm'

com a viuva archiduqueza Este-

phania.

*+_

0 tratamento da lnnuenza

(J dr. (.ierard, presidente da

Associação dos Medicos do Rei-

no Unido, publicou nojorual Tha

Lance! um remedio que combate

ou previne eflicazmento contra a

influenza.

O remedio consiste em minis-

trar de duas em dual horas ou

de tres em tres, ao doente, 30

grmnmas de bicarbonato de po-

tassa.

_-
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A poucos passos de si, á recta-

guarda, marcham alguns ofiiciaes

em silencio.

No ancoradouro proximo tanto

quanto o fundo permitte tres na-

vios inglezes, fundsados de prôa. o

de ré, lançam seus projectis; mas

o grande balanço impede a preci-

são do tiro, emquanto que os ce-

nhões de terra. respondem com mais

seguranca..

No entretanto cabem numerosos

obuses nas ruas desertas, e de re-

pente, o governador é quesi repel-

O dr. Gerard nltribue ao seu

remedio as Vantagens !sl-'guinth

”1.“ SP se toma anta-s du- .ser ata-

cado, o medicamento preserva

(la moleslia;

2.“ Detem a marcha da doença

em vinte e quatro horas e, gmai-

nieutP, esta resultado é obtido

depois de quatro ou sais horas'

de tratamento;

3.' As forças do doente man-

leem-se e a convalescença é bas-

tante rapida;

4.' A doença não deixa vesti-

gios;

5.' 0 remedio é nuas¡ infaili-

vel; em mil casos tratados por

esta receita. nâo se verificou ne-

nhum seguido de obito.

_+4 ._

Festa luziila

.›\ festa que no domingo teve

lugar na ermida do S. Sebastião,

em Sá, rom assistencia da repu-

ladn phylarmonica zl'ntisarle, foi

i'l'arromba e uma das mais luz¡-

das que alii tenho visto.

Esse brilho deve-se sem duvijla

ao meu amigo, e assiguanto d'es-

te. jornal, o sr. Manuel (laetano

de Mattos, honrado negociante

(l'cstn praca , que se não poupou

a despezas, nem a trabalhos, pa-

ra que a solemnidade sobrch-

jasse, em esplendor, as mais bri-

lhantesqne se teem realisado n'a-

qnella ermida.

Receba, por

parabens.

isso, os meus

***

_-+*

Expediente

”Of/ttlilOS aos nossos estimados

assíymmlcs para quam estrinws cv-

prdindo rmibos, (t /ínazo (lc os sn-

tís/iizcrem [oyo qlw para isso rece-

bam aviso dos empregados do cor-

raw.

:lt

Aos srs. assignonlcs das locali-

dades onda o correio não fa: ro-

brnnça, SOHÍL'I'UÍJHOS 0 ohsmjm'o de

mandarem saldar as mms contas.

m**

Caminhos de ferro

Vão ser modificados os hora-

rios actualmente em vigor nas

linhas de norte, leste e oeste.

_Brevemente será posta em

vigor uma tarifa especial para

transporte em pequena velocida-

de em todas as linhas da Com-

panhia Real dos Caminhos de

Ferro Portuguezes.

~“*_

0¡ carrascos de ¡i'm-lt

t) primeiro carrasco em Pariz

foi Heindcreinch, que Sltccedetl a

Samson, ultimo representante de

toda uma dynastia do vei-diigos.

D'este homem conta-se a seguin-

te funeln'o aimdocta:

Ao comecar-se os preparativos

para uma execucao, notou-se que

faltava o cutello. Procurai'am-o

por toda a parte e não o encon-

trando, mandaram chamar Sam-

sou.

-Omle está o cutello*?. .. per-

guntou-lhe o delegado da aucto-

ridade.

_Não sei, talvez se perdesse...

respondeu o verdngo.

-ltl não sabe que a sua obriga-

 

lído por um grupo de soldados e

de cypaios, que fogem aterrorisn-

dos por uma bamba. que cehe no

meio d'elles; os officiaes que acom-

panham Duploix vêem o perigo

que corre o chefe, gritam-lhe para

que se afaste; mas elle, tranquilla-

mente, adianta-se para. o projectil

cuja explosão o envolve de fumo

e do poeira. Quando a nuvem se

dissipa, volta-se com todo o san-

gue frio para os soldadoa, ainda

immoveis de surpreza ode inquie-

tação, e diz-lhes, sorrindo-se:

_Vejam vocês, meus rapazes,

que isto não é tão feio como pa.-

rece.

Depois continúa o seu caminho,

seguido d'acclamacõss, até chegar

ao bastião S. Jose' do lado oppOsto

ao mar. Alli pára, encostondo-so a.

uma hombreira para. observar, com

mais attençâo, os preparativos do

inimigo. ,

-Decididameute, meus senho-

res, diz elle passado um instante

0 POVO DE AVEIRO
M
w

cão é conservar em ordqu todos

os aprestcs da guilhotina'l . .

Samson calou-se. Por ultimo, e

não podendo recorrer a mais eva-

sivas, confessou que havia eni-

penhado o cutc'IIo ..

Por este motivo foi demittido

do seu logar!

.+â_

Pelos campos

Os agricultores de Alemquer

teem aproveitado os nmgniticos

dias que tem estado para faze-

rem as suas sementeiras.

Calcula-sc em muitos motos a

quantidade de trigo que esta sc-

mana teem .sido semeados.

(lxalá o nuno corra propício

porque o lavrador bem necessi-

tado esta (lc boas colheitas.

w___

l'al'richilo

Em Malhada Sorrida, frcgnezia

de Almeida, foi liarbnramenle :is-

sassinado. rom nm fneiro_ o mo-

leiro José I-tigottvs, por seu filho

Francisco.

'U parricida foi preso por uma

colnmna volante da guarda fiscal

o den já entrada nas cadeias d'a-

quella comarca.

WM..

Esta salva a patria

Corre como certo que se pro-

jecta uma nova divisão ecclesias-

tica, supprimindo-se alguns bis-

pados c arrmlondamlo as paro-

chias, de maneira que estas ii-

quem dirigidas por nm parocho

e um coudjuctor .de apresentação

régia.

~_-_-.----_

llomcm ¡lc 3:333 mulheres

Este homem é negro e vive na

Africa.

E' ore¡ dos Ashantis, com quem

os high-Zee estiveram ha annos

em guerra. -

N'aonulle paiz cada individuo

tem tantas mulheres quantas as

que pode sustentar, e gnsu (lc

tanta maior consideração quanto

maior a o nnnicro d'ellas. U rci,

não só por gosto, mas por pres-

igio, tem Sempre o minimo das

mulheres que a lei lheperinitte,

ou sejam 31333. Porém, essas não

lhe bastam ainda, pois, tem umas

tantas mais cm classe de concu-

binas.

O re¡ actual só do seu mulhe-

i'io oflicial tem mais defltlD filhos.

0 throno dos Ashantis não cor-

re perigo por falta de herdeiros.

Para o rei escolher as suas mu-

lheres e concubiuus não tmn mais

que lançar mão das que lhe agra-

(larem mais nos seus reinos.

Tanto importa que sejam casa-

das como jovens de :IU ou "12 an-

nos. A vontade do rei e mandato

absolutamente irresistível.

Nenhum outro homcm pode

vêr as mulheres do rei, c, se al-

gum as espreita, é coudemnado

a morte.

Essas mulheres occupam um

bairro especial na capital do rei-

no. e, na cpm-ha da colheita, vão

I.ral'›al|iar para as propriedades

do rci.

Quando sabem à rua vão for-

madas como um collegio, ou mo-

 

lhor, como um exercito com os*

   

Quantos sujeitiuhos acabando uullar d'ella, pondo-se assim em

de ler esta indicia_ nao estarão

pulando por se verem Ia, ¡raquel-

las ¡"cl'zcs rrgiãcs. onde cada ho-

unrm pode LH' tantas' caras mutu-

des, quantas quizer.

W

_días DE lDGltlt
ORDINARIAS OU FINAs:

Para jogo do monte, voltarete,

\Vit-l, etc., a preços resumidos.

Para as sociedades do recreio,

precos umito resumidos.

Cartas de jogar, infautés, de

perguntas e respostas.

Loja de Arthur Paes.

 

Emulsão (le Scott

Porto, 29 de Abril de 1836.

NLM' Sra. Scott e Bowue.

Na minha opinião, 0 preparado co-

nhecido pelo nom:: do Blunt-'ão Scott. é

uma união feliz de diversas substancias

de que na clinica todm o; medicos cos-

tumam tirar bons resultados. E' por is-

so que o tenho empregado frequente-

mente. som que ate hoje tcnha motivo

para the retirar a cimliiauca.

Fi'ancisco dc Souto Loureiro,

Medico-cirurgião pela Ricota do Porto.

Flllllls lidllÀTÀS

PARA, HOMEM E CREANÇA

Mamadeiras, Borrachas, Suspen-

sorios, Perfumarias

  

sabonetes umifh baratos

a. 40, 50, 420, HO

Só na. Pharmacia Central, de

Francisco da Luz d', Filho.

.-l manu)

w

FOLHAS SOLTAS

CASAMENTOS ANTIGOS

 

Entre os cimbrios, quando uns

namorados estavam t'atados para

casar, (tcpois de obtido o con-

sentimento dos parentes, usava-

se cortar o noivo as unhas e en-

vial-as á noiva e a noiva fazia ou-

tro tanto e mandava as suas ao

noivo. Se ambos recebiam este

estranho preSente, davam-se por

casados; se algum o recruuva es-

tava o contracto desfeito.

Os theutonios faziam consistir

o casamento em rapar o noivo a

cabeca á noiva e a noiva a cabe-

ca ao noivo. tlonsentindo ambos,

estava o negocio concluido.

Era lei entre os armeuios furar

o esposo a orelha direita á espo-

sa e a esposa a orelha esquenta

ao esposo. Feito isto. considera-

vam-se homem e mulher.

(ts nnmidianos tinham um cos-

tume muito mais exquisito, que

até passava a porco. t) noivo e a

noiva ctlspium no chão; do cuspo

d'ambos fazia-se um pouco de lo-

do e com elle untava o homema

testa á mulher e a mulher a tes-

ta ao homem, de maneira que

desde logo estavam casados.

O i-Iamita, collocado ao lado da

mulher a quem ia unir o seu des-

seus capacetes e precedidas porl tino, tomava-lhe a mão esquerda

ettnucos.

 

voltando-se para os officiaos, não

é um simulacro; os iuglezes pro-

nunciam-se do lado do panteno e

dos terrenos alegados, que nos são

tão boa defesa n'este logar; a ideia.

d'elles é, sem duvida, que as lamas

lhe sirvam de protecção contra as

nossas sortidas, parecendo olvidar

que esse obstuculo é invencível pa-

ra ambas as partes, e que se en-

terrarão ahi. Os sans trabalhos pro-

segnem activamente; mas não lhes

deixemos fazer com tanta facilida-

de o que alles querem; tenha pois

a. bondade de transmittir a. ordem

aos dragões de d'Auteuil e Para-

dis, aos grauadeiros de la Touche,

e a Bussy e seus voluntarios, de

sahirem, quanto antes, e de lhes

chegarem um calor.

E o valente 'governador conser-

va-se alli emquanto se prepara o

movimento a que quer assistir.

Dentro em pouco vê-se a colu-

mun desenvolver fóra dos muros,

depois formar em duas grandes di.-

e introduziu na boca o dedo an-

w,

visões que circulam por entre as

trincheiras, e seguindo cada uma,

seu trajecto em direcção ao inimi-

go, occultando-se nas dobras do

terreno, por detraz dos arvoreilOs.

Durante longos momentos desap-

parocem aos 01h05 de Dupleíx, de-

pois tornarn-se a. vêr, para. do novo

perder-as de vista.

Mas subito dá. um grito de dôr

e de raiva.: a divisão maior e mais

forte segue caminho errado, pela.

estrada peior o de mais perigo.

-Qne fazem east-s desgraçados?

Quem os guia? grita. elle com de-

sespero. A artilharia vne atoler-se

na lama, e o inimigo dá por isso

antes que possam o'perar o menor

movimento offensivo.

Ouvem-se signaes de corneta. no

acampamento inglez, tocando a re-

unir comw todas as forças; a quan-

do os francezes, com grande custo,

subiram disquella encravilbação,

encontraram, de frente, o exercito

ínglez.

Cilililllllllll'llçãt) com o seu cora-

ção. diziam ellos, e depois entra-

va t e. chupar até esguicharo san-

gue do (li-ul”. Em seguida a espo-

sa fazia o mesmo ao esposo, e

teudo assim bebido o sangue um

do outro, estavam casados.

U casamento entre os dacos

consistia em avistarem-se os noi-

vos de longe, e então o noivo pn-

nha à noiva o nome que lhe agra-

dnva e a noiva fazia outro tanto

ao noivo. Se nenhum d'elles pu-

nha impedimento ao novo chama-

douro, era facto consrunado.

Quando o panouio se agradava

d'uma rapariga e a desejava para

mulher, tomava um dos seus deu-

sas familiares, que eram de pra-

ta e chamavam-se lares, os deu-

ses da casa. e enviava-o aquella

que requestava. Se ella o arrai-

tava e lhe mandava em tro '.a on-

tro egual, porque havia d'eSSes

deuses em todas as familias, des-

de a hora em que Se etiectuava a

troca dava-se o casamento por

concluido.

Muito diverso era o casamento

entre os thracios. Noivo e noiva,

armados ambos com um agudo

ferro em brasa, ponham-so mu-

tuamente nm signal na testa. In-

dicavz este signal que se torna-

vam escravos um do outro para

todo o sempre.

Entre os sycionios o casamen-

to nào passava da troca de um

sapato. Se a noiva nào rncusavu

o sapato que lhe mandava o noi-

vo, e enviava outro em troca, es-

tava eft'ectuado o casamento.

Noivo e noiva, entre os tareu-

tinos, sentavam-se á mesa e ro-

miam por mão um do outro. Se

por ilescuido algum d'elles 'comia

alguma cousa de sua mão, não

era firme nem valioso o casa-

mento.

Us srythas usavam pOr-se em

frente o noivo e a noiva, e irem

counnnnicantlo o corpo d'um Com

o corpo do outro, juntando pri-

meiro os pés, depois Os joelhos,

em seguida as mãos, logo coto-

Vellos com cotovellos, até chega-

rem a tocar cabeça com cabeça.

-Feito isto, davam dois abraços e

estavam casados.

O_

llllEEüll JÁ

A notavel agua do quina

de l'lnaml. (l seu uso evita a

quéda dos cabellos, destruindo

completamente a raspa.

Pos deutrlllcos, em frascos,

de Azevedo, Irmào d: Veiga, ad-

miraveis pelo seu sabor e quali-

dade.

Pastilha dentllrlca de glo-

clrlna, de .lellé Frére, a que ino-

lhor resultado tem dado contra

os abalos dos dentes e desrarna-

mento das gengivas, tornando os

dentes brilhantes e destruindo o

mau halito da bocca.

Grande variedade de perfuma-

rias e outros artigos de toilette.

Cutelaria, escovaria, etc.

A' venda no estabelecimento de

barbear de Manuel de Lemos Ju-

nior.

ALTO [ll lt. DE .IME ESTEVM. 4 A 6

m

Então, de um e outro lado rom-

 

pem um fogo terrivel cujo fumo

envolve e encobre as peripécias do

combat-e.

Não podendo vêr, Duploix escu-

ta, reconhecendo a. voz atroadora

dos canhões francezes que traba-

lham sem descançar.

Por instantes faz-se uma aberta

nas nuvens de fumo deixando ob-

servar um phenomono: um caval-

leiro que passa. gesticulundo, al-

guns soldados seaurando um ar-

mào que tombára; ou então n es-

pada. perfilada, d'um chefe, a luzir;

depois nova. fumnceira, envolveu-

do a. molle humana.

Mas não se ouve já. o troar do

canhão do lado francez; apenas

uma fusilaria irregular que se up-

promma.

_Não ha que duvidar, retiram

em bon ordem, pensa Dupleix; ef-

fectivnment-e que poderiam fazer

contra todas as forças ingllets ra-

unidas? [Continuei

   



    

Curso de Gl'illllll'lzttlftt Portagueza'

PO R

ABILIO DAVID l.: FERNANDO MENDES

PROFESSORES DE ENSINO Ill'Rl'Í

(“om 1mm carta premch dio ar. Dr. JOTA!) DE nmm

Obra. redigida. em harmonia, com os proqrarnmas dos lyceus

e dos candidatas no lianlNim'iH

elementar e complementar nas cholas Normaes

Preço: - Cai-tonalid. 500 réis: lirooliado, !1-00 réis.-A' renda na

:administracao do POVO DE AYIClRH.

AElllNllS DE COSTURA
A Companhia Filulll'll Singer aca-

ba de despachar ,nas aliandegae (le

Lisboa e Porto 9:17'0 aixae conten-

do 10:120 machinas (le @esta “a, para

serem distribuidas por todas as suc-

oursaes estabelecidas nas capitales

dos dietrictos.

COMPANHIA FABRlL SlNGER

75, RUA DE JOSÉ ESTE VAO, 79

 

(PECADO Á AGENCIA DO BANCO DE Pull'l'lÍGAl.)

AVEIRO

E em todas as capitaes dos distrlctos

 

NOYIDADE LITTEBARIA

BRQBESIÉEG HG @ESE EAS

OS JESUITAS

E as congregações religiosas em Portugal

nos nltlmos trinta :maos

.POR.

M. BORGES GRAIN'HA.

Com o curso superior de letlras e pro/'assar do Lyceu dc Braga

 

' oAçñES RELIGIOSAS EXISTENTES EM Pon-

room..

lllH'lOlllA smmluna nos .lIÇSlÍI'l'AS nn

l“on'rin'nu, Nos “amos 30 ANNos.

(ls Sl-;illll-llniá nos .Il-ISCI'l'Ah.

Puomcssos m: sanirnçíw namorou.

A snouoçfxo nos coma-:ums Hammo-

.lá @atá á venda cm todas as livrarias

este intorossantisaimo livro, do inques-

tionavel opportunixlado, no ipial o an-

ctor, que conheco intnnazuisuto os pro-

cessos de quo o josuitiqiuo se servo go-

ralmente e sc tem servido em Portugal,

para conseguir os seus fins :le engran-

decimento odoriiiiiação, narra minnuio- sos.

somente o Vlver (los collegios e couven- .ll'JSUlTAS DE casaca P. JESUlTAS m;

tos religiosos do diversas' congregações SAIA.

A vma INTIMA nos JESUITAS.

As inn-'xx m: CARIDADE.

VIDA IN'rma nas llEiJGiosae.

Os Jicsun'lxs E as MULHERES.

(A) mNnmno nos JESUITAS.

SYNincamaas OFFICIAHS.

(.ÃOMHA'YES QUE os Jiasnrras Timmy.

Assocmçüus ANTI-.llislll'l'ltlAS.

existentes no paiz, patentoanrlo o son

modo de proceder, de ensinar e do edu-

our.

Apresenta o [ac similc rl'umn cai-tri

dcmismria esoripta pelo punho do actual

provincial da Companhia do Jesus e ZH-

signaila pelo padre Vicente Picarelli,

seu antecessor em Portugal.

O intercase e desenvolvimento d'eeta

obra avalia-si.: pelo; titulo; (le alguns

dos seus capitulos, que passamos a iu-

numerar:

o livro, que tem porto de 400 paginas,

é nitidamente impresso em lJOHI papel

e custa (500 ride. l'elo ::m-mio (530 rúis.

Depositos nas' livraiius: Eauolar, rua

(lo Almada. M5 e na livnproza llitterariu

e 'l'yporzrapliiom rua de l). Pedro, 184.

EM AVElltH vende-so na liVi-ariado

sr. Joaquim Fontes Pereira de Mello.

A rnoromro no caso nas Tnmas.

QUEM E o AUC'I'ÚR u'nsric Livno'?

I'onQur: sr; i-:scnnri: as“: mvno?

CATALOGO APPHOXIMADO nas CONonE~ .

ARMAZÉM DE DROGAS

 

DE

Joaquim M. P. Falcao

4:2, R- N- :Do ALMADA., 44:

EÍSBGÊ

Artigos para fabricas de lanificios, cortumes, louças e outros

Importação directa

0 POVO ”E AA'EIEIÍD

ELLÍEIDARlo

Dos corpos admlnãsaralhos

r. das corporações :ic _apic-

dmie e E; 'adiantaria

Sobre n org/ameaçam dos seus orça-

mentos c contas aii/almas

Contendo um resumo dos' pri-,noitos

lrzgaoa e ¡solareoi!muitoq mai< impor-

tanies Soln-o o aswmplo, e mn formula-

riu un colliíeirçãn de nn'ulúlm' para orça-

mentos ordinarios', supplomuntari-N o

pnruiacñ mapoa do calculo da receita.

tahella da conversão do serviço lu'açal

e a dinhoiro, conta do pertencia_ mappa

urunparativn da llLEéa'pOZfl ;'un:ti:iri<aila uf~

i'mtuada, relação do dividiu llÇ'JVJlí e

paesivas, o outro.: - por dois juizm de

primeira inslancia. sei'vimlo um com-

llll«ã0 noñ triliunao-I :adminislrativos.

lãàla iinprn'tuiiln oln'a, de gl'¡\lllll'<ñllllíl

nlilirlade para a facil organismjo do rn'-

çamenlos o conta: das'. camarim munici-

paes, juntas do parooliia_ irnnl'rari:i<_ ll'-

Inundadoq e Inisni'icordiuã. e :lc ha mui-

to reulainada por todo:: os -luu tcom do

intervir na gerenciado; alludillos cor-

“0°. alininistralivoe e corporacõw de

pimlaiin¡ e liunoliuouoia, acha-se :i ronda

na cidade (la Guarda, no oetalmlcuimou-

lo do: srs. Julio ;AUQIHLO Proença tir l-'i-

“10,11“ do (Iommin'uio, '14.1 :22. (Indo

de cada oxmnplvr. 500 réis. l'ulo dir-

mío. .32") I'i'lii'i.

A.: rcqniüçñlza para a aoqnisição il'os-

la mogi-lilica nln'a dcvum ;or feitas a

Germano (li: (llivoirn, rna do (lnmnicr-

cio, Guarda. devendo mesma; ser

aimmpaniiadrm da rospcoliva importan-

cia em value «lu (-orrcio.

No Porto vende-se na livraria (Zruz

Coutinho, rua dos Calilciroiroe_ lb' é “.20.

ils'

 

l o

Do Oleo Puro do

FlGADO DE BACALHAU
COM

Hypophospliltos de Cal o Soda.

.E tão agradavel ao paladar como o 10m.

Possuo todos aa virtude¡ do Oleo Simpla¡

da Fig-do de Bacalhau: o hmbem u do¡

Hypophocphitoa. “ '

Cura a Phthloluí

Ouro a Anomln, 1*.. 1 I

Oura o Debllldndo um Coral.

Cura a !corofulm 1

Cura o Rhoumauomo. v

Cura l Toa-o o 30150., _

Our: o Rlohltlnmo das Cronngao.

E toocitàda polos medicos. 6 de cheiro e

..bot agradavel. do facil digestão, o n Iup-

portiun oo common mui¡ delicada.

LA Guam. VlrngUILA, u Jan., xau

Sm. Sem-r a¡ Bowl. Nzw You::

Dedlado :o estudo e mam-nto da¡ enfermidade¡

da infancn tenho tido opponuidadu no¡ deaoiio anna:

d¡ minha. praciiu an cmpt lr u prapzmçõel du

que¡ o :leo de ng¡ 'o da bucal u é a ban principal,

o pucu vaza¡ tenho ohldo (lo bon¡ ::aliados como

com a lhnulnlo dc Scott. Por cxiw ::o brilhante

follcito a Vs. .815. o !amb-m a lcíenci¡ :tua um hoje

..u Emulslo um agent. podcrono aullur con-

m o nchimmo nas trança¡ debilidndo cm geral, o

“tomb,Múmia¡ !lo frequento¡ nen. 3:1". à

Dn. qucwso n: Asms um,

Mn'dico de Sonda do porto.

_-

Snmmo nn Cvu. a do Abril. :381.3

Sun. Scan' a Bownz. NOVA You..

MIUS Snusz-Oñ'ereço a Vs. Sn. minha: canguru-

hçbu da terem sabido reunirem neste oleo n van-

tagens de ser inodoro, agradlvel ao paladar.: :lc-nula

conservaçlo. Os seus resultados thçnpouuea, pu-

ñculzrmcmn nas crianças. :lo maranlhm _

Com me mol|Y0 tenho muito pnzar da pinhal». u

Sou do V1. Su. S. 5. Q, B. S. M., Dl. AMM:

Cum.
. ã

LA venda nao botloao o drogarias.

Nino llicrianario Universal

I'err'iaezui,

Linguistica, suientilico, bio-

graphioo, historico. hihiiograplii-

co, geograpliico, mytliologicu, etc.

(“ampliado por Francisco

de .Almeida

Condições da asxiqmilma : - 0

Novo Diccionario Universal Por-

tugnnz contém “324271- paginas. di~

vididas por dois volumes. A dis-

tribuição será feita em entregas

de 96 paginas, tres vezes em ca-

da Inez.

Podemos garantir a regulari-

dade da publicação_ visto a obra

estar completa. toda estereotypa-

da e muitas folhas já ¡I'npressas.

Os srs. assignantes não correm

pois o perigo de ficarem com

uma obra incompleta, como tau-

tas vozes acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-

.:.ão é feita em domicilio. Nas do_

mais terras (lo reino n expedição

faz-se pelo correio, recebendo-se

antecipadamente o importe de

qualquer numero de entregas.

Preço de cada entrega, 120

réis. Fechada a nssignatnra, o

preço será angmentado com mais

“20 p. o.

Toda a correspondencia diri-

gida .105 editorias o pl'opl'iatarios

Tavares d- lrmao, largo de Lia-

móes, 5 e õ-Lisboa.

a

a.

  

,...__.__ ___.n___ _._~_-___..._._.

VG VEGETA

l›0

MEDICO QUÍNTBLLA

Premiado na 'Ir-¡iiisiçzio i'm/¡islríril (lo Pulln'ín riu ¡iriam! rh) Parto de 1387

e iuziuc'rsul do Pari: de 18.4!) com oe diplmnus ui; nwnviio hmm“

EQ'I'E: m.va .bpm-;una do HilllEllC, já lño conhecido mn lrnlo o pai'l. en-

contra-::312m .Hoirn. na ln'inzaria i', Pilarnan-ia (lnntral de l'l'.:".NCl>Ít1H lli\.l,lJZ

& Hum_ U.“¡A'n ;mm um I'i›ll.u'l'|. on: todo-z os llepuüllnx'_ onde se prova, ¡nilaq

exlml'lei'lülll* lullfls' no-i ampliam n l'tillillllllllr'llllN partiuularn-s. que. 1'* inl'all.vel

em to la~= as nianili-,SIJiçoos rlwumatium. ;yiihlllillti'VL náltl'trplllllusnã e de pelle

como tumores_ ¡ill-uma libra-:4 i'lmu-natiuas'. Micox-upa; Ilt_"-'l'-'ll§!lt':lb¡, Iilciiül'l'ila:

gi;i<_ uzuiizl'ns sypliilitiitrw, inllauuuzugl'ws \lilflãl'ill's' .lu ollnH. nariz. ouvidos, gar-

gautaf i¡it.':~;tinui. etc., e nas doenças (litiül'llllllililiís por salnragfio mercurial.- '

lill,Ul,;\S Pi'llCi.\'l'lV.›\S \'liijlõ'l'AlCS Ill) MEDHÍO lx'llrllN'l'IClJA

líãta: magnilioae l'ilnlzw são não só de<tina<las a auxiliar o Licor Depura-

tivo \'ognlul. ma: "INHLÍUIIHH tambem um nurguulo S.lll\'r5U13X«tñll(^)lll8 noutra aa

prisão: do ventre. alle-:(50 -<. limnni'riinidm'i:i<. paulinziiuunlos ilo ligado o ilil'ñceis

«tligeslños. ¡ator-Caixa .le ill) |)lllll:t§\ .300 rois.

Deposito cm Aveiro A Drogaria e Pharmaria Central

de !Francisco da Luz ;ü Fliho.

 

Jeaqainl Jese (le Pinho

ALFAYATB E MERCADOR

\XQÊÊÊ &QQNQWA

FILIAI. I'll¡ AVEIRO: - “na de Ansrlmo llranmcamp

(antiga rua da Costeira)

GRANDE deposito de fazendas nacionnos o estrangeiras. Tem

Sempre grande sorlido em todas a.: estações, tanto para obra de

medida i'omo para ronda a retalho. (limile pretos o do cor. Guar-

da-i'hnvns de seda o mermo. Minde/.as proprias d'esta qualidade de

estabelecimento. (Çiranrle Sortido de chapéus de feltro para homem,

das prim-.ipnes casas do Porto; l'Qi'ely! onumnmmnlas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grando sortimento do falo feito. sendo o seu

maior movimento em medida. '

Na lilial lia grande 'arierlade de papel para forrar salas e do ou-

tros artigos.

Todos os fregnezes são bem sorridos, pois todas as fazendas

são dornlameute umlliailas. o só receberão as suas onvommendas

quando estejam à sua vontade.

'l'oda a obra feita sem mmlida é molhada e os: seus preços mn¡-

to resumidos, pa 'a :iszsim poder obter grande numero de fregnezes.

Especialidade em gabñes. '

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

dia como para Aveiro.

 

EMILIO RllllllilHNJlit':

 

Edição iliiislruclti com c/Lromos e gravuras

, - t
_Es-ra em publiiaçao esta obra do anclor dos romances “A Mulher

Fatal... "i\ Martjx'l',,, “A Filha. Maldita.” “U Marido, o “A Avó que
. .› . N l |' ' l l . A ,,,teem eith lido: pulll geral agrado dos ncmsuu “algm-.urge.

comnçõncs h a imaizma'l'rna

(llll'iilllt), 'ill réis: gravura, lt) i"i:,; folha de H paginas. 'lijl rñie

_Salma um orulernotas semanaes de .ti folhas e uma estampa pelo

prega) da, til) l'ulS. l,

BRÍNBE E618 LKS¡ IGE-IQSANTÉS

~ No fim da obra será distribuido aos srs. :assígiiantea como

l)l'ln(li), uma estampa em l'lll'lllllü. de grande formato. representan-

do a» | ¡sla gerai do Palacio da ”mm. de Cintra.

_Editores_BEHLM dr (1.“--lliia do Marechal Saldanha 20

-Llh'bOEL ,

 

   

 

UIMARAES
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Tem clmmlio em pasta, de l.a qualidade, para render.

e clicarrega-sr, para aqui e lira da Ierra, de executar rom

solidez e perfeição quaesqiier obras, laes como: ferramen-

los de caixõcs para del'unlos, caixas para drposilos d'agua,

conducleres, ele... ele.
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